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Nota introdutória 
 

No ensino universitário e politécnico, muitas licenciaturas e cursos técnicos supe-

riores profissionais têm, no seu plano curricular, disciplinas da área de Matemática. 

Os alunos que ingressam nestes cursos e licenciaturas têm percursos escolares 

muito diversos no que concerne ao ensino secundário e, consequentemente, dife-

rentes níveis de conhecimentos matemáticos. Assim, tem-se verificado que um cres-

cente número de alunos sente a necessidade de recuperar ou reaprender os con-

ceitos basilares indispensáveis como pré-requisitos para as novas aprendizagens. É 

a esta necessidade que este livro responde. Os seus leitores serão, pois, todos 

aqueles que procuram um elemento de apoio, um manual que os acompanhe e lhes 

permita rever, adquirir ou consolidar as noções e os conceitos prévios necessários 

para obterem sucesso nas unidades curriculares do ensino superior que exijam 

conhecimentos matemáticos. 

Tendo em conta o público-alvo e os objetivos deste livro, especial atenção foi 

dada à apresentação das matérias abordadas, utilizando-se uma linguagem simples 

e acessível a todos e expondo-se os conceitos acompanhados de exemplos de apli-

cação, sempre que possível com ligação ao mundo real. Para treinar a utilização dos 

conceitos e procedimentos apresentados, ao longo do livro encontram-se exercícios 

resolvidos. No final de cada capítulo é apresentada uma lista exaustiva dos conteú-

dos, cujo objetivo é permitir ao estudante identificar de forma célere e eficaz algum 

assunto particular e são ainda propostos exercícios de consolidação, acompanhados 

das respetivas soluções. 

Uma nota final para referir que para a redação deste livro foram consultados os 

documentos «Programa e Metas Curriculares do Ensino Básico» e «Programa e 

Metas de Matemática A do Ensino Secundário» do Ministério da Educação e Ciên-

cia. 

Não queremos terminar este texto introdutório sem agradecer aos nossos alunos, 

para quem queremos fazer sempre mais e melhor: afinal este livro foi inspirado e 

feito para eles, e serão eles os seus verdadeiros avaliadores. 

Dedicamos este livro ao Afonso, Jaime e Vicente, para quem estivemos menos 

presentes durante a elaboração deste projeto. 
 

Os autores  
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A matemática é inevitavelmente associada aos números. Ao longo deste livro 

vamos trabalhar com números e, apesar de alguns serem mais familiares do que 

outros, todos representam quantidades. 

Aprendemos desde muito cedo a contar. Uma criança conta o número de brin-

quedos que tem ou o número de rebuçados que quer receber. Um filho combina com 

os pais o número de amigos que pode convidar para a sua festa. Um universitário 

conta o número de disciplinas que ainda lhe faltam para acabar o curso. É deste ato 

de contar que surge o conjunto de números naturais (), ou seja, o conjunto: 
 

  1, 2, 3, ...  

 

Atualmente, habituamo-nos também, desde muito cedo, a utilizar outro tipo de 

números. No elevador de um prédio é possível ver muitas vezes os botões dos pisos 

0, – 1 e – 2. As temperaturas máxima e mínima diárias tanto podem ser positivas 

como negativas. A altitude de um local pode estar acima do nível médio das águas 

do mar (ser positiva) ou abaixo desse nível (ser negativa). Em qualquer troca comer-

cial há alguém que recebe dinheiro (transferência positiva) e alguém que despende 

dinheiro (transferência negativa). Para descrever todas estas situações torna-se 

necessário considerar um conjunto de números mais extenso, como o conjunto dos 

números inteiros (), ou seja, o conjunto: 
 

  , 3, 2, 1, 0, 1, 2, 3, ...     
 

Para além de contar, somos confrontados muitas vezes com a necessidade de 

medir. Quando nascemos avaliam a nossa condição física, nomeadamente através 

de medições: o comprimento, o peso e o perímetro cefálico, por exemplo. Muitas ati-

vidades humanas dependem da medição. A medida da área de implantação de um 

apartamento determina a parte do condomínio que cabe ao seu proprietário. O valor 

do imposto municipal sobre imóveis (IMI) depende da medida da sua área. Os medi-

camentos resultam de uma mistura de quantidades exatas dos seus constituintes. 

Para que um vinho atinja a qualidade desejada é necessário medir o tempo que ele 

passa em cada uma das fases de maturação. 

Para efetuar medições é necessário identificar a unidade de medida que se uti-

liza. Um mecânico não pode apenas dizer a um cliente que a reparação do seu carro 

vai demorar 3. É fácil perceber que 3 dias e 3 minutos representam quantidades de 

tempo muito diferentes. 

Por outro lado, dizer que Usain Bolt bateu o recorde do mundo nos Jogos Olím-

picos de 2008, ao vencer a final dos 100 metros livres, com o tempo aproximado de 

0,0019 horas ou que Paulo Gomes foi, na mesma ocasião, o melhor maratonista 

português, acabando a prova em 8295 segundos, dificulta a nossa perceção das 
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quantidades em causa. Esta, será bem mais fácil se considerarmos que Usain Bolt 

demorou 6,69 segundos e que Paulo Gomes demorou aproximadamente 2,3 horas. 

Como é possível perceber, nos exemplos acima apresentados, existem quanti-

dades que, dependendo da unidade de medida considerada, não podem ser repre-

sentadas por números inteiros. 
 

Quando dizemos «falta um quarto de hora para chegarmos» estamos a conside-

rar que a unidade de medida é a hora e que a quantidade de tempo referida corres-

ponde a uma parte de uma hora dividida em 4 partes iguais. Esta quantidade pode 

ser representada na forma de dízima por 0,25 horas ou na forma de fração por 
1
4

 

horas. De igual modo, para representar a quantidade correspondente a 7 partes de 

uma unidade dividida em 4 partes iguais podemos utilizar 
7
4

 ou 1,75. 

Os números utilizados para representar estas quantidades são assim elementos 

do conjunto dos números racionais (), o conjunto de todos os números que podem 

ser escritos na forma 
a
b

, com a e b inteiros e 0b  , sendo a o numerador e b o 

denominador da fração. 

Todos os números racionais podem ser representados na forma de dízima e na 

forma de fração. Ambas as representações estão igualmente corretas e, depen-

dendo da situação em que nos encontramos, uma poderá ter vantagens relativamente 

à outra. 

Por exemplo, as frações 
14
2

, 
2

10000
 e 

1
3

 podem ser representadas  

pelas dízimas 7, 0,0002 e 0,(3), respetivamente. As duas primeiras são dízimas 

finitas e a terceira é uma dízima infinita periódica. Numa dízima infinita periódica, o 

período encontra-se entre parêntesis, ou seja, 0,(3) 0, 33333...  indicando que se 

repete indefinidamente. Um outro exemplo de uma dízima infinita periódica é 

0, 4(35) 0, 4353535...  que também pode ser representada pela fração 
431
990

. 

Existem, no entanto, números que podem ser representados por dízimas, mas 

que não podem ser representados por frações, os números irracionais. As dízimas 

que os representam são infinitas não periódicas. 

Um dos números irracionais mais conhecidos é o número . Este número é o 

resultado da divisão do perímetro de qualquer círculo pelo seu diâmetro e faz parte 

de problemas matemáticos muito interessantes como o da quadratura do círculo. 
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Em termos práticos, estes números são muitas vezes aproximados por dízimas 

finitas. Por exemplo, o número  é muitas vezes substituído por 3,1416 ou até 

mesmo por 3,14. No entanto, sempre que possível, devemos realizar cálculos de 

forma exata, utilizando o símbolo que o representa. 

O conjunto formado pelos números racionais e pelos números irracionais 

designa-se por conjunto de números reais (). 

No contexto dos números reais importa introduzir o conceito de intervalos de 

números reais. Por exemplo, o conjunto de todos os números reais entre 0 e 2, no 

qual está incluído o número 0 mas não está incluído o número 2, pode ser repre-

sentado por [0, 2[. Repare que o primeiro parêntesis está voltado para dentro, indi-

cando que o 0 pertence ao conjunto e o segundo parêntesis está voltado para fora, 

indicando que o 2 não pertence ao conjunto. Os números 0 e 2 são designados por 

extremos do intervalo. 

Estudaremos, em seguida, operações que podem ser efetuadas sobre números, 

bem como as suas propriedades. 

Vamos fazer a apresentação destas operações definindo-as para o conjunto dos 

números naturais e estendendo progressivamente as suas definições para os res-

tantes conjuntos numéricos: inteiros, racionais e reais. Se nos primeiros é bastante 

simples compreender a sua aplicação no dia-a-dia, à medida que as vamos estu-

dando no contexto dos restantes conjuntos numéricos, vai-se tornando necessário 

mobilizar alguma capacidade de abstração para delas retirar utilidade prática. 

 

 

 
 

1.1. Operações sobre números naturais 

Podemos imaginar um número natural como o número de elementos de um 

conjunto. 

 A adição é uma operação numérica representada pelo símbolo «+». Ao resultado 

da adição entre duas parcelas chamamos soma. 

Por exemplo, na adição: 
 

 3 4 7   
 

Temos as parcelas 3 e 4 e a soma 7. 
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